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Oi Pessoal:

Esta semana iremos falar um pouquinho a respeito da avaliação.

Cada Casa Espírita tem uma maneira de fazer a sua avaliaç ão na evangelizaç ão espírita, há inc lusive CEs que não
aplic am a avaliaç ão. Considerando isto, vamos dividir nossos c onhec imentos para ampliarmos o nosso aprendizado.

 

Voc ê ac ha que a avaliaç ão na evangelizaç ão é  nec essária? Porque?1.
Que tipo de avaliaç ão é aplic ada em seu Centro Espírita? Há algum método espec ial?2.
O educador espírita tem que ter um preparo espec ial para essa tarefa?3.
No seu ponto de vista a avaliaç ão atinge os objetivos propostos?4.
Sabemos que existe evangelizandos c om um potenc ial maior que os demais e que trazem inc lusive, uma
bagagem de c onhec imento de outras enc arnaç ões, c omo efetuar uma avaliaç ão nesse sentido, sem que os
demais se sintam inferiores/ou exc luído?

5.

Caso voc ê não c onc orde c om a avaliaç ão na evangelizaç ão espírita, dê o seu ponto de vista, mostrando
outras alternativas.

6.

 

Gente, vamos partic ipar e troc ar idéias e materiais dentro do tema proposto.

Não vale fic ar ai quietinho.

Que todos tenham uma semana iluminada e c heiiiinha de luz.

 Equipe Evangelize CVDEE.

Lu, Karina, Bhethy e Ivair

---

Olá a todos!

 

 

Voc ê ac ha que a avaliaç ão na evangelizaç ão é  nec essária? Porque?

Acho que no CE as c oisas devem ac ontec er sem pressão.Podemos avaliar eventualmente c om questionários,
trabalhos em grupo ,c onversas, jogos e outras diversas atividades, mas tudo de maneira sem parec er uma 
c obrança.

Que tipo de avaliaç ão é aplic ada em seu Centro Espírita? Há algum método espec ial?Utilizamos esta maneira
que c omentei antes.

1.

O educador espírita tem que ter um preparo espec ial para essa tarefa?Sim, o preparo do estudo e do
carinho.

2.

No seu ponto de vista a avaliaç ão atinge os objetivos propostos?Ac redito que sim, pois até  em simples
c onversas durante as aulas já  é possível saber o que os evangelizandos estão c ompreendendo .

3.

Sabemos que existe evangelizandos c om um potenc ial maior que os demais e que trazem inc lusive, uma
bagagem de c onhec imento de outras enc arnaç ões, c omo efetuar uma avaliaç ão nesse sentido, sem que os
demais se sintam inferiores/ou exc luído?Sempre de maneira simples, formulando as questões de maneira que
todos tenham c ondiç ões de responder, c ada um a seu modo.E passar sempre o ensinamento que c ada um de
nós é diferente, c om bagagens diferentes e c ada um terá o entendimento das c oisas a seu tempo.

4.

          Abraços

          Paz e Bem

(Marta)

 

---
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Olá gente!

Tô chegando pela primeira vez para partic ipar, espero encontrar um convívio alegre.

Abraç os pra todos.

Cristiano Fádel

Voc ê acha que a avaliaç ão na evangelizaç ão é   nec essária? Porque? Sim, se for enc arada c omo instrumento
orientador das atividades desenvolvidas. Como na pedagogia espírita o sentido de humanidade é baseado em
compromisso c oletivo, na união de esforç os sem divisões ou hierarquizaç ão de funções, a avaliaç ão é nec essária
para que os envolvidos no proc esso evangelizador perc ebam- se em suas respec tivas atribuiç ões, no toc ante ao
nível de desenvolvimento das mesmas.

Que tipo de avaliaç ão é aplic ada em seu Centro Espírita? Há algum método espec ial? A própria realizaç ão das
atividades já imbute o proc esso avaliativo, pois os evangelizandos partic ipam ativamente, sendo observados
pelos orientadores, além da realizaç ão de tarefas ao f inal dos enc ontros, onde eles expoém os c onteúdos
trabalhados, seja de forma oral, esc rita ou por meio de apresentaç ões.

1.

O educador espírita tem que ter um preparo espec ial para essa tarefa? além da própria formação educativa é
nec essário inserir em sua bagagem de c onhec imentos os ensinamentos espíritas, ou seja, a postura de quem
age c onforme orienta a Doutrina.

2.

No seu ponto de vista a avaliaç ão atinge os objetivos propostos? Se utilizada c omo instrumento orientador das
aç ões, atinge sim,  porque permite a c onstante revisão do próprio proc esso de evangelizaç ão. No entanto, se
utilizada c omo instrumento de aferiç ão, de medida, servirá para desestimular gerando poucos evangelizandos
que "sabem muito" e a maioria que "sabe pouco". Nesse c aso, utiliza- se o nível de c onhec imento do avaliador
c omo medida suprema de perfeiç ão, à qual os evangelizandos devem atingir.

3.

Sabemos que existe evangelizandos c om um potenc ial maior que os demais e que trazem inc lusive, uma
bagagem de c onhec imento de outras enc arnaç ões, c omo efetuar uma avaliaç ão nesse sentido, sem que os
demais se sintam inferiores/ou exc luído? Cada indivíduo possui um nível próprio de c onhec imento e de moral,
adquiridos nas diversas enc arnações anteriores. Esse nível não signific a superioridade ou inferioridade, mas,
habilitaç ão para determinada ou determinadas funç ões. Nesse c aso, a avaliaç ão deverá servir para posic ionar
os evangelizadores c onforme sua aptidões e, não, para definir os melhores ou os piores.

4.

Caso voc ê não c onc orde c om a avaliaç ão na evangelizaç ão espírita, dê o seu ponto de vista, mostrando
outras alternativas. Essa resposta já está inserida nas questões anteriores.

5.

(Cristiano Fádel)

---

Voc ê ac ha que a avaliaç ão na evangelizaç ão é nec essária? Porque?
 Que tipo de avaliaç ão é aplic ada em seu Centro Espírita? Há algum método espec ial?

Não proc edemos à avaliaç ão tradic ional, porém ela existe e não tem como não existir. É natural que c ada
evangelizador ou c oordenador tenha sua avaliaç ão, mesmo que velada, de seus evangelizandos. E, por intermédio
dessa avaliaç ão é que temos meios de dar o melhor c aminho ao c resc imento de nossos evangelizandos.

 O educ ador espírita tem que ter um preparo espec ial para essa tarefa?

É difíc il dizer se temos ou não preparo espec ial. Mas nos valemos da intuiç ão.
 No seu ponto de vista a avaliaç ão atinge os objetivos propostos?

Nem sempre. Nossa evangelizaç ão é de c rianç as e adolesc entes de uma favela. T emos que avaliar a c rianç a tendo
em vista as diversas influênc ias que rec ebem.

 Sabemos que existe evangelizandos c om um potenc ial maior que os demais e que trazem inc lusive, uma bagagem
de c onhec imento de outras enc arnaç ões, c omo efetuar uma avaliaç ão nesse sentido, sem que os demais se sintam 
inferiores/ou exc luído?

Por isso não devemos aplic ar a avaliaç ão tradic ional.
(Vitor Jose)

---

Olá a todos!

Em nossa Casa Espírita a avaliaç ão é  sempre diagnóstic a e proc essual.

Antes de inic iarmos um tema, c ostumamos realizar um diagnóstic o para saber o que os evangelizandos já sabem, o
que ainda não sabem, e  o que   prec isamos aprofundar. A partir disso, é que elaborarmos as nossas aulas, mesmo



que já tenhamos um programa   a seguir. O c onteúdo do programa é flexível de acordo c om a realidade da turma.
T orna- se também proc essual quando avaliamos aula a aula., observando desde a postura, as atitudes e    as
c ontribuiç ões que têm a oferec e. Dessa forma todos tem vez e voz , há  c ooperaç ão entre eles e ninguém sente- se
exc luído.
Nós temos vários grupos de c rianç as e jovens em horários diferentes, pois a quantidade de c rianç a é maior do que
as dependênc ias da  nossa Casa.

Ac redito que mais importante que a avaliaç ão dos evangelizandos, devem ser a dos evangelizadores.

O ideal é que faç amos em grupo  , em   reuniões de evangelizadores, de uma maneira bem leve, onde um pode
cooperar c om outro, onde c ada um c oloque suas dific uldades c omo também suas c onquistas. O que deu c erto? O
que foi legal? O que foi sofrível? Por que? Como foi abordado tal tema? Qual o c onteúdo prec isa ser revisado? Houve
preparaç ão  ou improvisaç ão? Por que? etc ..

  É uma prátic a que temos em nossas reuniões bimestrais, entre outras c onversas informais sobre o andamento das
aulas, as dific uldades de manter um c lima de harmonia, as dific uldades de c omportamento etc . O tema é bem vasto
e penso que c ada Casa tem o seu método de trabalho. Até agora esse deu c erto, pois o c lima é sempre de
desc ontraç ão, muita c ooperaç ão e c arinho c om nossos pares.

Muita paz!

Ana Neri

---

Voc ê ac ha que a avaliaç ão na evangelizaç ão é  nec essária? Porque?

Sim, ac redito que todo método usado para avaliar nosso trabalho ( não o evangelizando) é válido.

Que tipo de avaliaç ão é aplic ada em seu Centro Espírita? Há algum método espec ial

Não há um método espec ial, mas sim uma c onstante reflexão sobre nossas atidudes e de c omo as c rianç as estão
assimiliando o c onteudo.

O educ ador espírita tem que ter um preparo espec ial para essa tarefa?

Ac ho que qualquer educ ador deve estar preparado para as diversas situaç ões que podem aparec er, estudando
sempre e refletindo seu metodo.

No seu ponto de vista a avaliaç ão atinge os objetivos propostos?

Claro, desde que sejamos sinc eros em ac eitar nossos erros c omo educ adores, avaliando onde podemos melhorar e
nos adaptarmos a situaç ões que são c arac teristic as  próprias das suas c rianç as.

Sabemos que existe evangelizandos c om um potenc ial maior que os demais e que trazem inc lusive, uma bagagem de
conhec imento de outras enc arnaç ões, c omo efetuar uma avaliaç ão nesse sentido, sem que os demais se sintam
inferiores/ou exc luído?

Cada Evangelizador deve c onhec er suas c rianç as, partic ipar de suas vida e ac ompanhar seu desenvolvimento, que
difere de c rianç a a c rianç a. Exigir da c rianç a apenas aquilo em que ela está preparada para rec eber naquele
momento. Não generalizar o c onteúdo esperando que todos rec ebem da mesma maneira.

Caso voc ê não c onc orde c om a avaliaç ão na evangelizaç ão espírita, dê o seu ponto de vista, mostrando outras
alternativas.

 

Abraç o a tds

Rosana

---

1.     Você acha que a avaliação na evangelização é  necessária? Porque?

         Planejamento, objetivos e avaliaç ão são fundamentais no proc esso educ ativo.Quando realizamos o
planejamento, a avaliaç ão prec isa estar inserida nos planos de aula individuais e no plano  anual.

2.     Que tipo de avaliação é aplicada em seu Centro Espírita? Há algum método especial?

      Ao treinar o evangelizador, há o roteiro que c ontempla a avaliaç ão c omo um instrumento de trabalho.Existem
as reuniões mensais em que a avaliaç ão é feita de maneira informal.T ambém o c oordenador procura observar
atentamente , soluc ionando falhas que possam oc orrer.



3.     O educador espírita tem que ter um preparo especial para essa tarefa?

                 Sim, e é papel da c oordenação do trabalho de evangelizaç ão espírita infanto- juvenil proporc ionar estes
c onhec imentos. Quando o c entro não disponha de pessoal c apac itado para os treinamentos, é interessante
solic itar apoio da Federativa, através das USEs ou UREs.

            A boa vontade é importante, mas o preparo do educador fac ilita a transmissão do c onhec imento, além de
consc ientizá- lo da responsabilidade  de vivenc iar os ensinamentos transmitidos.O amor é a base, mas a téc nic a
fac ilita e aprimora o trabalho.

             É interessante atentarmos que vivemos num mundo globalizado, c om muitas informações e fac ilidades de
c omunic aç ão. A evangelizaç ão  trabalha c om a mensagem secular dos ensinamentos de Jesus, c lareados pelo
Espiritismo, mas nossas c rianças e jovens possuem carac terístic as psic ológic as que variam, de acordo c om a
faixa etária; há também as diferenças de alfabetizaç ão.

4.     No seu ponto de vista a avaliação atinge os objetivos propostos?

           Ela é feita para atingir. Mas não temos ac esso à experiênc ia individual de c ada um de nossos educandos.
Conhec imento espírita não é uma mera informação, é uma proposta de c onduta .Somos o semeadores. a c olheita
é de Jesus

5.        Sabemos que existe evangelizandos com um potencial maior que os demais e que trazem
inclusive, uma bagagem de conhecimento de outras encarnações, como efetuar uma avaliação nesse
sentido, sem que os demais se sintam inferiores/ou excluídos?

                Por isto a importânc ia de individualizar o planejamento à realidade de c ada trabalho, de c ada turma. Há
aulas que func ionam muito bem com um grupo e frac assam noutro. Podemos adotar o Curríc ulo da FEB, da União
Mineira, da USE, mas é nec essário que faç amos uma avaliaç ão inic ial da populaç ão- alvo, adequando às
c arac terístic as da realidade e dos rec ursos humanos disponíveis .

 Rec adinho: Querida Ana Neri, perc ebi que são duas Anas, e as duas têm sempre muito a ac resc entar, abraç os
de paz a todos.Obrigada.

Regina Célia 

 


